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Introdução: De acordo com o Art. 1º da Política Nacional de Educação Ambiental (BRASIL, 

1999), educação ambiental pode ser compreendida como os processos dos quais o indivíduo e 

a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências 

voltadas para a conservação do meio ambiente, com foco na qualidade de vida e na 

sustentabilidade. Portanto, frente às crises climáticas e aos impactos ambientais potencializados 

pela ação humana, se faz essencial a prática de políticas públicas e ações voltadas para as 

atividades sustentáveis e ecológicas. A educação ambiental, ainda como previsto na lei, tem 

como princípios o enfoque humanista, integral e democrático; além de uma concepção do meio 

ambiente em sua totalidade, levando em conta a interdependência entre o meio natural, o 

socioeconômico e o cultural. Diante disso, o presente relato destaca uma prática de educação 

ambiental realizada em novembro de 2021 no Clube do Livro promovido pela Casa de Arte, 

Música e Espetáculo (AME) do Movimento Saúde Mental (Fortaleza-CE). Objetivo: O 

objetivo dessa ação foi proporcionar ao público inquietações, reflexões e conhecimento acerca 

do território, o meio ambiente e suas relações. Fruto de um voluntariado na instituição 

Movimento de Saúde Mental pensada como proposta de intervenção interinstitucional com a 

Organização Não Governamental (ONG) Instituto Verdeluz, a oficina de educação ambiental 

teve como participantes crianças e adolescentes que vivem no bairro Bom Jardim e como 

facilitadores alguns voluntários que compõem essas instituições sociais. Metodologia: 

Considerando a realidade socioambiental, entre potencialidades e desafios, a metodologia 

aplicada para a oficina foi baseada na construção de mapas afetivos (BOMFIM, 2010). Assim, 
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foi possível compartilhar os sentimentos que permeiam a vivência cotidiana dos participantes 

no ambiente em que estão inseridos, através das imagens de pertencimento e afeto elucidadas 

pelos desenhos produzidos.  Resultados e Discussão: Inicialmente, foi mediado um momento 

de alongamento e apresentação pessoal. Em seguida, fora discutido acerca dos recursos naturais 

e suas condições de serem renováveis e não renováveis, de forma lúdica. Ao decorrer, foi 

trabalhado o conceito de territorialidade com os efeitos da produção de lixo do bairro, uma vez 

que foram feitas provocações voltadas para as práticas de descarte e poluição dos ambientes 

que eles costumam frequentar e quais critérios eles utilizam para chamar de lixo. A partir disso, 

foram disponibilizados papéis e lápis e proposto em modelo livre e criativo que os participantes 

fizessem produções artísticas sobre as relações afetivas com o ambiente em que vivem e seus 

recursos naturais. Por fim, após o momento de produção coletiva, foi feita uma roda de conversa 

para compartilhar as produções realizadas e como tinha sido para eles desenvolverem. No geral, 

as produções giraram em torno de ilustrações de pôr do sol, campos de futebol, ruas e avenidas 

do bairro Bom Jardim. Assim, com os desenhos, foi possível perceber como cada sujeito 

mantém sua relação com o meio ambiente no bairro onde vive. Logo, a percepção que eles têm 

dessas relações afetivas é pautada em locais em que não há poluição. Considerações finais: 

Portanto, contemplando o que a Organização das Nações Unidas (ONU) propõe na Agenda 

2030 com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), as ações de educação 

ambiental reforçam essa urgência em prol da preservação do meio ambiente e do clima, dentre 

outros objetivos defendidos nessa Agenda. Assim, as áreas em modelo multiprofissional e 

interdisciplinar, como Psicologia e Engenharia Ambiental, podem produzir intervenções que 

visam o foco sustentável e de produção do bem-estar socioambiental.  Por fim, ressalta-se a 

importância das ações realizadas por movimentos socioambientais para sensibilizar acerca das 

questões sociais e ambientais.   
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